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O compositor não deve saber sómente musica 
- Plano de um curso de • Esthetica geral , 

Sempre temos ido contra a fórma deve­
ras absurda como o nosso musico se ed,1ca 
no Conservatorio .. \ arte musical anda tão 
intimamente ligada com os problemas da 
psychologia, com esse crescendo para as 
fórmas da J3elleza pura, que um composi­
tor, desde que se entregue ao se,1 cultivo, 
ignorando as suas relações cc.m o Sublime, 
nunca poderá produzir nada conscie,ztemente, 
e m1nca tambem poderá achar na sua arte 
os segredos que ella encerra, tendentes 
constantemente a e levarem-se a regiões to­
talmente desconhecidas para o musico, que 
apenas vê as notas e nada mais. · 

Um rapaz. seja elle o mais talentvso os­
sivcl, ao entrar no Conservatorio, e mes­
mo depois ele alcançar as maiores provas 
nos exames, quero rncsmo com a 111aior 
justiça, sae completamente ignorante das 
leis da Esthetica, das ,;ondições do Bello, 
do (deal, de que a .\ rte de Beethoven tão 
intimamente anda ligada, Até agora os go­
vernos, com a mais clara ignoranc1a e mes­
mo desleixo, têem lançado ao ostracismo os 
assumptos d'arte musical; não será agora 
uma bcila occasião de passarmos uma es­
ponja pelo passado e desvendarmos ás no· 
vas ge rações esses horisontes rm1s,caes 
cheios ele luz e progresso? Xe,n só de po­
litica vivem as nações; as industrias, as 
lettras e as artes são outras ta ntas pareei­
las para essa somma total chamada- Pro­
g resso! 

Desculpe o leitor este desabafo, este gri· 
to d'alma, e entre mos mais directamente 
no assumpto. 

Um compositor nunca poderá pensar a 
serio, consdenlemenle, na genesis d'u1n Poe­
ma sympl,oniw, quando elle tenha em mira 
patentear-nos, atravez dos de~enhos rnusi­
caes, ou um assumpto symphonico, ou um 
facto historico, se de antemão o seu espiri ­
to não tiver sido polido com uma certa 
instrucção . • \ evolução que a musica tem 
ticlo u·estes ultimos tempos, en trando em 
um campo tão complexo de realismo e ele 
phantastico, como nas obras ele Ricardo 
Strauss, Svmpl,o1lia domestica e .llorte e tra11s­
JiJr1trar,w, faz com que o compositor , hoje 
cm dia, não deva saber sómente es rever 
notas sobre a pauta, m.as si rn escr ever 
obras, que possam e dcvarn transm;ttir il 
humanidade essa força de attracçãu, essa 
irradiaç<io cio Bcllo, afim à 'aquelles que as 
ouçam se encontrem transportados. que 
sintam a sua al ma sair do mundo real pa­
ra esse espaço infinito, que só uma verda­
deira obra d'arte nos pode desvendar. 

Ora o ensino ministrado ao a rti sta por­
tuguez nada possuc que possa fazer des ­
abrochar no seu sentimento a fónna de CO · 

nhecer os rasgados horizontes da ~lusica! 
Xão é nas aulas do Conser\'atorio e m que 
o estudo da Esthetica é coisa que não e x is­
te, não é ouvir depois, na generalidade dos 
nossos theatros as obscenidades das re,•is­
tas do ª"''°• com musica em relação, que o 
nosso artista poderá nunca achar moti vos 
para as suas composições. De litte ratura 
conhece os folhetins cios jornacs, de my­
thologia ape nas sabe que uma Venus, de 
uma terra qualquer, appareceu sem braços, 
mesmo elas ,•idas dos auctores que executa, 
apenas sabe que Heethoven foi _surdo, que 
.Berlioz era telhudo, qlte \Vagne r mandou 
construir um theatro em Beyreuth para as 
suas operas, e pouco mais! f{_efiro-me, é 
claro, ao geral, a lguns ha que eu conheço 
que se dcdica1n a lêr boas obras 1 ittcrarias; 
mas são tão poucos! 
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11.oje é necessarío que todo o a rtista te· 
uha uma ce rta instrncção, para que possa 
comprehender bem a musica que executa e 
se fôr compositor que possa elevar as suas 
composições a uma traclucç,,o fie l do as­
sumpto e que a musica esteja ,, altura do 
poder descripti\'o, se tiver c m mira collo­
rir algum quadro symbolico, um caso psy­
chologico da Dôr , ou mesmo um far rapo 
de mise ri a· social . 

Em artigos futuros direi que leituras rle­
,·eri am conhecer os nossos musicos se qui­
zessem escrever alguma coisa de g rande, 
de rea,m<>nce suggestivo! 

1 íoje a1>enas direi que, no nosso Conser ­
vatorio, nfto basta haver uma cadeira da 
1/isloria da .J!tuica, mas crear -sc uma <.u1ht 
obrigatoria de Estl,etica ge,·ol. Assim o 
alumno, nos dois ultimos annos cio seu cur­
so (pois eu divido o curso de Esthetica em 
dois annos) . licaria ao facto ele uma fórma 
gene rica dos elementos ele Esthcti ca, bases 
necessar ias 1>ara a sua vida artistica. ~ \s­
sim teria o seu curso distribuido: 

Primeiro anno - Dcfin içiles de esthc­
tica e suas respectivas analyses . Todas as 
theodas dos antigos , desenvolver a thco­
r ia ele Platão. Depoi;; a th~o ria de K.ant, 
ele I lennequin , Guyau, l\ossuct. G ross, Tai­
nc , etc. R e lações do Hello com o verda­
deiro e com o bem. condições cio lkllo; 
integridade, proporção, clar idade, contras­
te e unid,,de; diversas csp ~cies do Hello; 
a bellcza physica, o bcllo moral, o bello 
ideai, o bello abso luto . 

Segundo anno - O Sublime, definições 
e carncteristicas, faculdades estheticas: in­
tellitentia, espí rito, talento e genio, ;rost , 
razão, irnaginação e sentimento; a Arte em 
geral, definições e fim; princípios thcori­
cos da . \.rte, idealismo, realismo; fontes 
ele inspiração artistica, class ificação das 
Bellas Artes. 

Com os actuaes preparatorios que o Con­
servatorio pede, com certeza não se podia 
ministrar aos alumnos um ensino d'cst:"\ na­
tureza, po is nem sequer sabem o que é 
psychologia. :\[as parto do ponto que para 
se poder matricular no Conservatorio, se 
elle estivesse á a lt,1ra d\1111a escola mode­
lar , lodos os es tlldantes deveriam possuir, 
pelo menos, os seguintes exames do Ly­
ceu:- Portuguez, francez, allemão, physi­
ca (por causa da thcoria ela musica), um 
an no de mathematica e philosophia. 

T enho plena certeza que muitos dirão 
ao lêrcm-me:-c/.:.S/e l1omem ê•i,;,·e na lua/» 

Para esses responderei:- Te,,ho ""' fra­
co- o e11graudecimenlo artistico do 111-c1t paiz.> 

ALFREDO PINTO (Sacavem). __________ ,._.,, ______ _ 
Escola de Arte de Representar 

Realisou•se no di.t Ir , no th<:atro Nacional o 
concurso a prentio aos alumnos d'esta E,col~. o 
qual hcara trau~íerido por moti\'o de doença do pae 
d'um dos concorrentes. 

l\ 's s horas da tarde e com a sala completamente 
cheia de publico e convidt1dos, deu·:,e começv ~, 
!esta, lendo o alumno Otero o pro~ranuna, compos­
to ele quatro panes: 1 riloquio de /)a11ton, 1lla,·al e 
Robespit!l're, de Victor fh1io1 traducçAo de :\u~us· 
to de Ca!'-tro; monologo de Cananéa, de Gil Vicen. 
te; monolo~o do Avarento, de .Moli\!rc, na ver~ão 
de Castilho, e 2.1} acto da Loca11deira, de Goldoni, 
vers~o de ~icolau Luz. 

Foram concorrentes o ~ alumrlOS Joaquim Almei­
da, Reinaldo Azevedo, João l lcnriques e Ilda Fer· 
rc:ira e o iury compuuha·se dos J)roíessores da Es· 
cola, srs. José Antonio Moniz, Julio Dantas, A11to• 
uio Pinheiro e Augusto de Mt:Jlo. 

Todos 05 interpretes foram applaudidos com ju:.· 
tiça., obtendo a seguinte classificação: 1 Ida Ferreira 
t Joaquim Almeida, comedia, 1.0 premio; Reinaldo 
Azevedo, idem, 2.0 premio~ João J-lenriques1 dra­
ma, 1.0 premio . 

Correspondentes 
Precisam-Mi <: acctitam-sc llara \._'.:.t,, l'(;\1Ísta nas 

diflerentes ten2s do pa.it. 

CARTAS ABERTAS 
.\O 

Senhor Presidente 
da Republica 

l ll1tstri,simo e L.rcellenlissimo Sr. Presidente: 

«Punge-me e rejubila-me o facto•, tive a 
honra ele dizer a V. Ex.• . 

E' certo . Se bem que por motivos rliver­
sos - alguns dos qliaes contrarios á minha 
vonu,de e productos do meio - eu não te· 
nha cultivado a minha profissão por modo 
reconhc;:cidamcnte notavel, deixando do meu 
trabalho o rasto luminoso que deriva de urna 
individualidade excepcionalmente a rtisti· 
ca, hei logrado accentuar um indelevel vin­
co de extraordinario affecto á causa da ,1ne 
cio thcatro e da minha classe, modesta· 
mcntC', honestan1cntc, nã.o envergonhando 
nem uma nem out ra, antes procurando por 
todas as fórmas ao melt alcance elevai-as 
no conceito geral, já penando com os seus 
males, já vivendo com as suas alegrias. 
Por isso não me soffre o animo vêl-as ar­
rastar a pesada g rilheta ela vida dissoluta 
que le,·am á mingua de amparo e protec­
ção. 

E comtudo. arte nenhuma mais bella, 
mais nobre, mais democratica, se o termo 
tem cabimento, e que menor esforço ne­
cessite dos altos poderes do Estado para 
ser poderosa, fecundante! ... 

E' anomalo, cstupido isto, ó brutal, mas 
é infe lizmente verdadeiro, e como é dolo­
roso co,lfessai-o! 

Tornou-se um logar commum dizer -se 
que as artes em Portugal. e em especial a 
arte do theatro, estão agonisantes. 

Uns tantos f?naticos, escrupulosos gri­
tam contra as causas d'esse transe mortal 
ao passo que indicam o remeclio salvador. 
l:ng-<'nuos e crentes, esperam evangel ica­
mentc que a sua voz seja ouvida. Mas os 
governantes. cuja especial condição é a 
surdez incura\'el para tudo que não seja o 
systema de politicar, que infelizmente ain ­
da nos rege, a nada se movem. 

E ntre esses Tanta\os da arte , figuram os 
dnunaticos. 

Quasi nada desconheço de quanto esses 
réprobos teem lançaclo mão para consegui­
rem o fim desejado- o rejuvenescimento da 
religi.lo artist ica que professam. Represen­
u,ções, projectos, relatorios, estudos , tudo 
teem tentado, esses desgraçados . 

Azeiu1m-se as engrenegens á amizade in­
fluente, perdem-se preciosos minutos rou­
bados ao clescanço reparador, exgotta-se a 
intelligencia e a energia n'um esforço exte· 
,mante. E que resulta? Vêr crear e au­
gmentar a atmosphera que nos ce rca, sen­
tir nascer debaixo dos pés o escalracho ex­
te rminador . 

l \ngustiosa situação! 
E ainda ha quem lucce, Excellencia, e 

ainda ha quem tenha no espirito a luz de 
urna esperança a bruxolc,1r . • \.qui estou eu, 
Ex.•• Sr., que venho depositar a minha 
e m suas mãos, convencido de que V . Ex! 
a alimentad, com o 1>recioso combustivel 
cio seu amôr á Razão e á Justiça. 

Cançado de esperar por ambas e com a 
alma assenhoreada de lethal veneno, sinto 
um go~o iilfinito, diabolico, ao vêr que de­
pois ele tfllltos inauditos esforços feitos pa­
ra debelar o mal, chegou, emfim, o mo­
mento aos barbaros ele poderem cuspir SO· 
bre o corpo exanime da Arte . Já croci tam 
no espaço aves da côr da noite densa; hye­
nas e chacaes ensaiam um côro que cele­
brise o facto . 

J J istriões de ambos os sexos, mal versa· 
dores impenitentes, g ue rrilheiros relapsos 
de lodos os genc ros. vinde, ,·iuclc todos 
assistir á vossa obra. O estrangei ro cscor-



raça-nos como a cães hydrophobos. O nos­
so irmão de além Oceano, que nunca teve 
uma arte que egualasse a nossa, mas que 
possue d'ella uma noção mais nítida, patrio· 
ta, e brioso. insurge-se e mostra a Portu · 
gal, aos governantes e aos a rtistas , como 
se levanta um povo e se endeusa a Arte. 

A ,·ós, Sr. Presidente, peço desculpa por 
omittir nomes e substiLuinclo-os por aste­
riscos. 

Sinto as faces assaz incendiadas de pejo 
para transcrever completamente . 

Vem na c:azeta de ,\ 'olicias , do Rio de 
J ane iro, de 2 1 de novembro findo. :\'ão vá 
suppor-se que é invenção minha. 

Presumo que V. E x.• terá ficado su r prc­
za com as affirmações contidas na minha 
carta ante rior e, espccia.lmcnte, corn o 
curioso documento que junte i: a transcri­
pção da noticia do C,,,·,eio da .Jfa11!11,, do 
Rio de Janeiro . 

Xão se s nrprehenda \ ' . Ex." a inda, peço. 
l fa melhor. A ,,ndacia e o impudor toca­
ram o seu tcnno e eu estou cumprindo tun 
dever fallando cla ro a \'. Ex.", ainda quo 
para o faze r me veja forçado a re,·olver o 
csterquilinio completamente , sentindo apos­
sar-se do meu organismo as perturbações 
denunciadores do envenenamento produzi­
do 1>ela absorção dos gazes ex halados. 

GAZETA THEATRAL 

As companhias 1>ortugu ezas no Rio em 19 12 

Já começaram em Portugal :-ts negociações dos 
emprezarios theatraes, para a vinda ao Braúl, das 
ctroupes• portuguezas em 19r-2. 

O insuccesso anis,ico d'esle anuo n5o os esmo­
rer.eu. Se as de1. companhias que aqul estiveram, 
algumas por duas veze!,;1 deixaram no publico a 
maior impressão pelo seu relaxamento, pela falt::\ 
de prohidade e pela pobreza de repen orio, os lu­
cros ainda assim fornm visiveis e, emquar to hou­
\Ter 1>ossibilidade d'elles continuarem, os commer­
ciantes emprezarios alime111arão a esperança de 
~anho em successi\1as • lournees• , mesmo que dei-
• xt!m de trazer artistas e: substituam por ((paraqu<:i · 
ros» desnio,~lisados e i,idecentes. 

Toda a gente sabe que o theatro portuguez está 
n'mna lamentavel decadencia . 

Artistas não o~ ha. Restam apen:'.\s aquellas esta­
fadissimas e suarentas creaturas que se atiram ao 
Brazil, com o unico intuito de acompanhar o des­
caramento dos que os contractam, appellando tam­
bem para a industria miseravcl e rêles do beneficio 
obrigatorio. 

Este anno então foi inaudito. Ninguem escapou 
e ntuhuma das • troup<:s$ que aqui aportaram es­
taw\111 1.:nt condi(ões de atra\'essar o Atlantico a 
nUo ser para depô r contra a arte th<:atral em Portu­
ga l. 

AssiJo.\lmos ás mais <:scanda1osas SCêHâS de pros­
tituição artistica. 

Cotistas sem valor e a nalphabetas, de ha dois 
annos, fi~uraram agora nos cartazes, como «.estrel­
las» . 

As peças consistiram em arranjos assassinos das 
operetta~ vienncn:,es, com scenarios, roupas e tra­
duc<,.ões que davam a impressão de lerem sahido do 
Mercado N'ovo ou da ilha de !;apucaia. 

Os elencos eram dtliClosos de cosmopolilismo: 
hcs.panhoes, italianos, hungaros1 russos, polaCO!'>, 
francezes e brazileiros, em ,•erdadeira salada pre­
parada nos • frége~•, pi.saram os palcos cio Rio, 
pertencente!'> ás <"ompanh ias portuguezas. 

E como raros eram os que comprchendiam por­
tugue1. ou sabiam lér, os e:.peclaculos chegaram a 
ser inconcebiveis. l lavia noites em que o Rio thea­
tralmente podia ser comparada a uma Babel im­
mt:nsa postada entre as ruas do Senado e a das 
:\farrecas. com ramificações pelo 1 fotel Nacional e 
pelas pen ·ões da:-. portuguczas ap isentadas das cai· 
xas dos theatros. 

O ,,wança-. dos be 1cficios começou cm janeiro e 
só terminará em det.embro, porque vae ainda con­
tinuar. Sujeitos houve, e mulheres tambe111, que 
em uma só 'llournée • ao Brazíl realisaram cinco 
beneficios. 

1\ grita foi gera l aqui e nos jor11~1es luZltános e 
nada se conse~n iu. 

Como o pubJico apreciasse 1 n'este ultimo scmes· 
tre do anno, o theatro •a pre(os de cinema-., elli:s, 
os de Portugal. i11au~urar::un o mesmo systema i: 
nos dc.:ram a Vim1a Alegre a <lc;,; tostões e nos vão 
dar o Pe(O ,, pnlt'mra a quinhemos réis. 

Quando Portugal podia nrnnchtr ao Br.uil du:-ts 
companh itts soOi·i"eis, de music;, e cantoria , ellas 
vinham no inverno; quando Portugal ficou sem a r, 
tistas, ellcs apparecem o an :10 inteiro, representan­
do coisas horroro:,:tS e desmoralisando-se mutua· 
ruente pela secção livre do jornal ,lo Commcrdo. 

Para o anuo j.i :,:;e sabe c1ue tres companhias aqui 
d~vem chegar em março. 

,.,,.,,. qut:r vir tambem, a todo o cnsto. mesmo sem 
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n.:pertorio no,·o, trazendo o enrouquecido ***, o (u . 

r ibundo •**, o 1nanteiga *** ê o chapelleiro ***· 
Como contrapeso parece <1ue o *** vem com o 

***, o*** que se embriaga diariamente, o *** dc­
crepit01 malcriado e qua!-ti louco. palhaço de fa:i:er 
rir, quando no Rio imperava a tracção animal, e 
animal irritame, de~lois do tracção elec1rica . 

I!' demais! E' preciso que nos defendamos d'es­
ses bufarinheiros 5em escrupulos, d 1csses «apa. 
chcs• sexagenarios da scena portugueza, que se 
ass.ociam â mais deslavada •cavação• de tres ou 
quatro typos que se dizem e1nprezarios. 

Os artistas nacionaes, os pobres. o~ dignos artis· 
ta~ patricios que agora se empenham em poder tra· 
balhar na sua Patria devem ir ao Conselho Munici­
pal rogar aos Sr.:,. inlendentes um imposto prohibi· 
liv€>, a fim de que c.:ssas •troupes• diminuam. 

Che~ou o momento de reacção. t\ 'vante ! 

• • • 
Peço licença para m e refazer do a turdi­

mento a fin, de proseguir. A vergonha suf­
foc:t .. me. Quero g rita r a \ · . Ex.~ a raiva 
que me vac na alma, mas um riso nervoso 
me contorce os rm1sc•.1los da face, ao passo 
que da garganta apenas sahern sons inar­
tic ulados, monosylabos ... 

Permitti, pois, que me refaça. 
Até lá subscre,·o-me com respe ito e con-

s ideração, 
De V. Ex.• 

Concidadão obscuro 

EDUARDO FER:-- .\:-IDES. 

( Co11fi111tado do w1111cro a11fcriur J 

A rapariga, sem11re com os dedos no rosto, 
g1·mia co11t muita mais força . 
• - Levem-me d'aq1ti .. . elle olha para mim 
Mei/r·me medo ... 

- Mas disse o commissario baixi11fto, esta 
s1tjeita ti/r11 rasâo . .. Olhe para elle. Fica-se as­
sim com 11111 rosto tâo medo11fto, qua11do se 
morre de morte nal1tral? Eu mal me tttrel'o a 
olhal-o. E, ,w emfanto, lenho visto mortes ftor­
ril'eis! Vi cabeças esmi.f!« 1/tadas ,,or óalas, 
e11lrei em quartos por 011de se pisava em placas 
tk miolos empapados em poças de sangue, vi 
11utlfterl's, creanças assassinadas, q11ei111adas e 
que morriam incendiadas l'Omo se fossem to· 
citas ... Mas, nada ,,i e nada imaginei de tão 
medo11ho como esta cabeça, como estes olhos, 
como esta face de so/Jra11celftas eriçadas, de 
11ariz já azulado, como esta bocca escancarada, 
co11t o.; labios arre[{anftados sobre os de11res . . . 
J ámai, consegui fazer-me <1cred1tar q11e 11ma 
11wne 11at1tml devaste 11ma creatura a 11111 tal 
ponto/ 

- Tenho mt'<ÚJ . . . Elle olha para mim . .. bal· 
/Jnciava a mui/ter. 

- De,wis, ha uma coisa q11e é estra11hame11fe 
preciosa: Ouça esta pltrase : Elle olha para 
mirn. Ouça-a. E' 1111t estribilho, uma obcessâo, 
e eu co11/teço e,tes estribithos dos criminosos! 
R.epete11t·11' o lodos em fac: dt, victima, porq11e 
,,êem-lfte o rosto immobilizado na attitude em 
que lhes apparece11 vi,,o pela 111/ima vez. Va· 
mos, creia em mim, eu re11.lto visio tanta 1.:0,sa! 

Ca/011-se, passeando o olhar da rapariga att 
o defunto. Os olhos do morto fixavam sempre 
a sombra myste,iosa e a rapariga, ririla11fe, 
repetia sem cessar os se11s rogos sinistros : 

- Levem-me d' a"q11i. . . Elle olha para mim .. 
Le,,em .• me... . 

Pareciam não ouvil-a, e o commissario, b,1i· 
xa.,ulo ainda a ,,oz, murmurou: 

- D011tor, creio ter c11contrado . . . Tenho a cer­
íeza d' isso . .. Explico o eslerror, a ausencia 
completa de ,,esligios, tudo! . .. Essa mulher e 
o amante aqui esriveram, "''º resta d11vida. 
j ulgando o !tomem adormecido, abriram a porw 
tle vagar. Viriam ro11bar? Viria111 para matar? 
O inquerifo talvez nos iJtforme. Mas o lto111e111 
mio dor111i.a ou apenas coe/ti/ava. A prol'a: não 
liulta apaga1lo a tampada. Vendo apparecerem 
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"º vâo da porta essas duas sombras que avau­
çavam 11am etle, tato,ez armadas, ou em. todo o 
caso a11teaçtuú>ras, soltou 11m uivo de espanto. 

- } á ll(i/1 posso. . . Nâo posso mais, ge11,e11 a 
mulher . .. Elle ollw para mim . .. 

- Será preciso fazel·a sair? perg1111/01t 11m 
agente. 

- Oh! não; ,uio, basta de comedia. Traga-a 
para aqui, para a cabeceira da cama. Assim, 
ella não o verâ mais, porque ficará de costas. 
Agora socegue. J á nâo está olftaudo para elle! 

A rapariga soltott um grande s11spiro e ces­
sott de s1111plicar. O cóm111issario COlltilwou: 

- Sot/011 um uivo de espanto. Semelltame e1110· 
i:ão, e111 plena noite . .. Não é preciso mais pa­
ra matar u111 vel/Jo. A este grifo, os 01tfros as­
s11sta111-se e atira111·se para a escada: foi n' es­
sa occasião que o criado os viu. Não !ta assas­
sinato, na propriedade da pala,,ra: /ta um !to­
mem que 1110,reu de medo antes que tivessem 
1e111po de 111atal-o. Como medico, que pensa? 

- P enso que isso 11ão é scientifica11tellle im· 
possivel. Admittirei até q11e seja ceifo . . . se . .. 
se ll(tO houvesse um detal/Je a i111pressionar-111e 
extraordinariamente: Olhe para o cor,10: a ca­
beça, enterrada 110s /Jombros, permanecei, fir­
me. Siga-lhe os ol/Jos: o seu olhar vae em ltnfta 
recta, po11sa ao pé do leito. Procure agora a 
porta, por 011de teriam entrado os assassinos: 
está do outro lado do q11arlo, a mais de Ires 
111etros, á direita. Diga se esses olhos, que a 
morte assi111 immobi/isou, podia111, pudera111 o•êr 
a porta? 

-Então? fez o commissario. 
O medico não teve tempo de responder, por­

que se ouvitt um. grito ltorrivel, sobrelwmano. 
A mulher, erg11enr/{)-SC bruscanumle, esrerlora­
va, com a bocca torcida, os labi?s arreganha· 
dos, a:Jerta,ulo a {!arga,,ta com ambas as 11tiíos. 
Seguraram-n'a, julgando que ia caltir para 
zraz; mas, co111 o corpo ifllt•iriçado, a cabeça 
enterrada nos /,0111bros, olhava fixamente, alú1-
ci11ada, bem em fre11te. O criado, trem11/o de 
11tedo, balbucúm: 

- Elia gritou como o patrâo! 
Alguem, que estm•a perto do /.eito, ve11do-tlte 

o rosto perto do do morto, murm11 rou: 
- Tem o mesmo olhar . .. como se visse a 

mesma coisa ... 
E, subito, o doutor, que a tinha segurtrdo 

com toda a força pt,ra /.eval·a, gritou: 
- Tem razão! . . Elia é bmocenle! Olfte111 ... 

Ol/Je111 . . . Ahi estâ o que elle viu .. . o que etta 
viu! . . . 

Na almofada, 11ma coisa negra avançava: 
uma aranlta gigantesca, cujas patas pell11das 
eram tão gra11des q11e, em meio de zodo o si­
lencio, se as 01,via roçar pelo pa,1110, e ctt, o 
corpo ve11lr11do e redondo, de dorso est11/ado, 
ltorrivel, avelludado, suóia balançando demora­
damente, em direcção ao rosto es11a11tado do 
morto. 

MAUR.!C/0 LEVEL. --------- .~,..\~;.; _____ _ 
"O RECLAMO,, 

Por nos parecer inte ressante, t ra11sere­
vemos com a devida venia o a rtig uinho que 
segue. publicado por aquelle nosso colle­
ga eborense: 

A LINGUA PORTUOUEZA 
A nossa liugua portugueza é branda para deleitar, 

grave para engrandecer, eflicaz para mover, doce 
para pronunciar, breve para resolver, e accommo· 
dada ás nnuerias mais importantes da pratica e es· 
criptura. Para íallar é engraçada, com tim modo se­
nhoril. Para cantar é suave, com 11111 certo senti­
mento que favorece a mu~ica. Para prégar ê subs­
tanciosa, com uma gnwidade que auctorisa as ra­
zões e as sentenças. Para escrever cartas oem tem 
infinita copia c1ue damne 1 nem brevidade e~t~ril que 
a lhnite. Para historias nào é t :i.O Horida que se dt:r· 
rame, nem tão sec<:a que busque o lavor das 
alheias. 

A pronuociação n'ào obriga a íerir o ceu da boc­
ca. com aspereza, nem a arrancar a:, palavras co,n 
vehemencia do gargalo. 

Escre,·e-se da íórma que se lê, e assim se íalla. 
Tem de todas as língua!) o melhor; a l>ronunciaç:lo 
da latina, a origem da grega, a familiaridade da 
ca::.telhana, a brandura da franceza, a e legancia da 
italiana. T em mai!:l adagios e sentença,:,; que 1od~1s 
:\:o; vu l~ares, em fé da sua antiiuidade . E se ~í. lin­
~ua hebrêa pela honestidade das palavras chama­
ram santa, ccrlo que não sei eu outra que tanto íu­
ia de palavras claras em materia descomposta, 
qu:mto a nossa. E para que diga tudo, só um mal 
tem e e que l>tlo pouco que lhe querem os ~cus 
uaturaes, a trazem mais remendada que cap:1 de 
pedintes. 

R. Loao. 
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EXPOSIÇÃO JOÃO VAZ - e. As pitei ras » 

João Vaz 
EXPOSI ÇAO DE QUADROS 

Após a exposição de aguarellas de Roque 
Gan1ciro, veio a cx.posiç,10 ele quadros a 
olco feitos por João Vaz, o que de,·eras nos 
i-ejubila pois é prenuncio de que os nossos 
artistas vão-se resolvendo a .. exteriorisar o 
valor das suas faculdades, e a 1>roporcionar­
nos momentos ele goso espiritual pelo exa­
me e pelo estudo dos seus trabalhos. 

Visitámos, pois, no passado domingo, a 
antiga instalh,ção da photographia Hobone. 
na rua de Serpa Pinto, onde João Vaz. em 
um elegante sal.lo, patenteou ao publico os 
seus vinte e dois no,·os quadros que são 
verdadeiros primores na arte ela pintura. 

Tecm o cunho local e patriotico, são tre­
chos ela costa. peninsular que ex primem 
com. c.x.actidão os quadros encantadores das 
praias portuguezas, toda a graça e belleza 
do mar, dos rochedos, cios arcaes, cios bos­
quetes e elas campinas vizinhas. ernfim o 
effeito explencliclo ela natureza de que João 
Yaz tem o culto em subido grau. 

Nas marinhas, como é notorio, tem João 
\' az o savoir /a ire dos artistas. 

Digamos, porém, ele passagem que estes 
motivos, as rnarinhas, -que João \ ' az esco­
lhe ele prefcrencia, são rnonotonos, sem vi 
da, sem movimcuto; no emtanto ellc sabe 
tornai-os at trahcntcs, bellos, mesmo, cl'aque1-
la belleza natural que llm pincel bem ma­
nejado sabe vivificar . 

Os seus quadros, pois, corn urn cor po de 
t inta sobrio mas ele excellente distribuiçào, 
teem muita luz . um colorido harmonico, 
contornos bem delineados, claro-escuros 
bi:>m marcados, emfim, bons golpes de vista 
cio auctor que assim reproduz os originaes 
com correcção e fidelidade . 

Sem intuitos de critica de ar te, porque 
carecemos ele competencia e ele auctoriclaclc 
para a fazer mos, e mesmo porque crn ma­
titre d'art drnque critique suit d'ordinairP lo 
inspirations de son KOíit p,•rso1111cl, como affir­
rnava irarillier, não deixaremos no cmtan. 
to de dizer q,1e, pelo nosso sentimento es­
thetico, destacámos d'aqucllc conjllnCto de 
preciosos trabalhos. aquclle quadro «A ria 
ele Silves» que foi adqlliriclo po,· um parti­
cular , e o c..\ s pite iras» que figurará, com 
justiça, no 1Iuseu de Arte Contempora­
nea. 

~ão quer isto dizer, porém, que em todos 
os outros se não revelem os processos te­
chnicos, o senso artístico e o talento ele 
João Vaz. cujo nome é já sobejamente co­
nhecido como pintor de valia. 

Que el\c, pois, persevere na <'x1>osição pc­
rioclica cios seus bellos t rabalhos, e assim 
s irva ele estimulo aos outros artistas para 
que t rabalhem tambem, progridam e se 
manifestem, pois ao nosso caracter ele me-

riclionacs sobejam a timidez e o dulte .far 
11ie11te, mas é neccssctrio que as aptidões e 
as intelligcncias portllgllezas rcsaltem cm 
todo o brilho para que mostrem ao mundo 
e á civilisação que a.inda vive mos e temos 
pretenções a se r um factor importante na 
activ iclacle social . 

A . COST •\ . -----Hs qm1tro estações Õil Oiôil 
(1'01':.\l l~TO) 

PRIMAVE RA 
Al,·oràdà 1·u lilantc. 
~, Priuul.vera da \ ' ida 
- Pr rcgrina e f1•('~1ndanle­
E' 11111 hymno trimn1,hante. 
De bc l lcza l nclc finida! 

< •. h .1,rntos sonhos <.lescuic.lo~o~. 
Eh1,·n<Jas mnbi(,;l'ics. 
Bro lam ~nt.Jlvs, v igoro~os. 
Nos tan(eirvs 1>crrumosus 
D,.>~ ju,·cnis cora('Õ(;~! .. 

Suas ingénuos fo lgnnc.:a:-. 
no,•i:t:un rran.:a a legria; 
:Sorri~>S súo, elo C'rcanc.;HS:. 
(irinaldos fei ta~ il'cspcnu)(·a~. 
(i orgcios de ~·otoda. 

).l i ranh:s o r iginacs. 
- i-:111 rastcllo de 1na1·fim-
1>0 J<Hlê llas ogi q\cS 
Corn c.xoLicos \'ill'aes. 
Olhando \'a:-.lo jardim. 

Ergue ('m nossa ph:lll1asia. 
- Por entre nu,·c n:, de incenso­
Na indclt:vel magia 
De cxlranha sccnof(-ra1>hfa 
·rotada d'um bri lho intenso. 

l:himcrns nkaru.Jonl<l..l~ 
- P1·1l z-0ntciras :tVctoitnhUtoi­
N'essas u1ncla:o=; r1..·ndadas 
,·fro 1•o nvt:1·sus animada$ 
Enti·t..'lcr t:o'us andor,nhas. 

~lol'iclt,dc! (Jue do(·ura 
8,:-;ta pa lavra conl(•ni! . .. 
E' oocma (lo ,·cntun,. 
tn1 l)t l>ldo na krnura 
De custo IH:IJo d.; mào. 

Ao 1nos11'ar se dc~luUlhranlc 
~ u l'l'll s1.; c~oe1tum1 atiron1$. 
E o rnar-o lei.lo gigante ­
Solla u m canto altl:-on.rnte 
nas bronzeas tuha.5- ~onora:,,:. 

FeB.ti,·os ~oam, vivazes. 
At·t·ordc!i1> de• h,u·pas t'ofü,s . . . 
Chi lreiam a,·,·s loc111azcs. 
.\ hrem os hrnnn,~ lilazc~. 
ne~ccnde o a1· a magnollas. 

Qual madl)o~a Hgt:irn. 
Dr brant.·m·u trllll!-l)O.rcntc1 

Y1\ a, .an1o n6s. fcilitclra, 
t:onH> , ·1~110 1>as:,,:ngein1. 
Chch.1 tio gr~1ça ali rahento. 

~l as. da ~ua h11. 1.lo 1lu ra. 
Hccordac:r,o 1>erenna1 
Sa 01cmol'i a. n os ru l~ura 
E na rtlin;l 1>ordura 
Té no~toiu i n!i1>tantc final! . . . 

J ll'.\fli C('.\'1/ 1. 

,,u 'l'('$lant.'1 rslt1t;6t's $t'rtiu ,n11Jllrt1(la$ 110:J JJl'fJ.1:fmos tW· 
Wt' ' 'Qt, 

Sports õe inverno na Sêrra 
õa €strella 

Já estã em publicação o relatorio aprest:ntado ao 
meio sportivo pelo sr. l)uarte Rodrigues, d ircctvr 
da re"ista Tiro e Sporl e que foi. como se sabe. ã 
Serro da Estrella proceder a alguns trabalhos de 
índole sporth•a. 

Nt10 obstante os trabalho5 se concluírem em ja­
neiro, na excursão invernal, o nosso collega sr. 
nu~rte Rodrigues affirma poderem-se praticar em 
Portu1{al alguns dos principacs sports de inverno. 

Assim,-diz o no~so amigo ao referir-se á nave da 
A,•eia, proximo do local onde se encontra o Sana to· 
rio da Co,,ilhã: 

«Podemos <lizt:r que estamO!\ a meio dt uma l'C· 
j?,ião on<lt: a inic iativa particuhtr em materi a de <h:s· 
porto podia exercer o seu campo de acção. 

Tem-se julgado impossivel a prati<'a <le eles.porto • 
de inverno no nosso 1>a.iz, 1>orque nem <' propaganda 
lhe tem incidido nem a~ p1.:ssoa:;, a quem a Seara da 
Estrella de\'e o que po:;s ue, '*º desporto St' entre­
gam para conhecerem os seus particulares techd­
cos.• 

Tem ra;tãO o nosso collega e só quando n·um 
meio dcscnvOl\'ido e que as inicfali\'.:t.S appare,:am 
com frequencia é que toclas <ls auenções para dl~:..s 
se ,•ohau1. Por esse motivo iulgamo:; de gr:rnde it1· 
teresse para o publico sportivo em especial 1 a l«u· 
mas das passa~ens do !>eu relatorio, porque ellas 
tendem a fazer demonstraçõe~ de grande alcance 
para uma propaganda futura . 

• A Serra da F.strella 1)rei;tar-sc-hia ex<:ellente. 
mente 1>ara fazer em Portugal uma tstação de in­
"emage m 1lara certos doentes e ati: para pt:..,soa~ 
~adia:;. 

Falta-nos para is~o a iniriativa particular e so­
bra ·nos a dífliculdade oílkial que, como sempre. é 
a pri1neira entidade a suílocar vontades e i l Si}Cri li• 
car até muitas vezes. os prô1)rios interesses n,u.:io­
naes na' usura da partilha de bt:oefidos. 

Nãt> t.:;tarA nos go,•ernante:, o espirito de mal go­
vernar mas não ha n'elles a luz precisa para sacri· 
ficaren; a acção apathica dos nossos costu1ues. Fu­
gindo <lo:, habitos em que vivemos muito se coosc­
guiria a bem da r iqueza nacion:.tl. mas seria uma 
loucura têntal-o sem o dt:st::,,pero dos goveriudos a 
queo1 o em1>irismo ainda é u1-11 pod(.:r dominante. 

Se :, uos:;a Serra da Es1rell a esti\'esse n'um paiz 
onde a luz do p1'0>!'resso (; da civilisação penetras'ie 
li"rementc, tel-a-hiamO!- ,1 isto muito diflcrentt: elo 
que(:.. 

E vamos ao que penso.-diz Duarte Rodrigue,-. 
- pois nüo estamo:; e m 1cn1 po de p(;rder c~.ra com 
defuntos, ne m vocn.hulos com n ..... r <lc reth~nca. 

Sobre as condiçôes naturàe:; da Serra tallam os 
sdcnthtas t: d'~lles nào ,•eiu ainda uma 01)ini.io 
desfa"ora\'el ao :-eu apro,·cilamento. 

Quanto ao )ado industrial d ird que se :,\IStenta-

EXPOSIÇÃO JOÃO VAZ - • A Madre d e Deus • 



ria uma e m1lreia que aprovehas&e esta região para 
a installação de sanatorios, vivendas e um bom ho­
tel, de modo que n5o seriam apenas os tul>erculcsos 
que se aproveitariam da sorle com que a natureza 
nos bafejou . 

. O.;; neurasthenicos, por exemplo, a quem o alpi­
n.1smo oflerece brgos recursos therapeuticos, te , 
n am, longe dos sanatorio~ e de seus hospedes, um 
h_ote l ond e passar uma magnifica estação climate­
nca. 

Essts e outros, doentes ou não, á excepção d'a· 
<1ue ll es a quem os exe rdcios phy~icos se não de· 
v~m recom111endar, pod~riam usufruir toda a espt· 
c1e de passatempos, dos quaes destacarei os des­
portos de inverno. 

Desportos de inverno, sim. No nosso paiz não se 
faz nada porqut: está nos nossos habito& esperar 
que tudo appareça feito. 

E não imagine o leitor que para attrahir visita n­
te:,, doentes, ou excursionistas, basta rá dar .. se ­
lhes um bom holel ou um bom sanatorio. E' neces· 
sario que a regi:'lo onde esses t.!Slabelecimentos es­
tive ré m situados oflereça não só encantos naturaes, 
mas tambem esleja em condições de favorecer a 
pratica dos exe rcicios physicos, tão preconisados 
pela 1nedicina moderna. • 

De ha muito que su(;tentamos a nlesma doutrina 
t= só á custa de um esforços commum de mda du~ 
zia de ded icados t:. que se 1em conseguido fazer mo· 
vimentar o no5.so meio spor1h10 a pon to de se met· 
ter em activídade um numero muito regu1ar de acti­
vidades . 

Depois de uma serie de apreci:ições ~obre o no~so 
meio sportivo, apreciações que reve1all1 o enthu· 
~ias mo do sr. Duarte Rod rigues pelas carnpanhas 
da pro1>aganda, o fundador do Club Alpino Portu­
guez, diz: 

•Ora a verdade é que as duas 11aves-a de Santo 
Anlom·o e a da Areia-se prestam e:<cellentemente 
para o goso infinito d 'aquelJes e$pectaculos s urpre · 
hendentes que no$ oflerece m a pratica dos des[>Or· 
tos invernaes. 

J\ nave da Areia tem uma inclinação mui1 0 re· 
guiar em toda a sua vasta exh:nsão até Jigar corn a 
nave de .5ànlo Anto11io

1 
onde essa inclinação vae 

pouco a pouco morrenCo até á grande planicie que 
costeia o 1:.Spmhaço do Cclo. 

J\ nave da //rela tem sómente por obstaculos os 
pedregulhos em cuja altura raras vezes excedt.m 1 

metro. A neve, porém, conseguindo uma ahu ra de 
3 a s metros, transforma as duas 11aves n' uma am­
pla pista inclinada ligada a uma extensa planicie . 

Ora ê ah i mesmo ond<.: o ski e o lobogga11 leriam 
applicação. 

E' com estes apparelhos que os norueguezes e 
os ital ianos conseguem estabelecer communicações 
entre logart.!s nas montanhas ne vadas; e porque não 
sejam a inda conhecidos e m Portugal ê qu~ se diz 
ser impossivel uma travessia na Serra da Estrella 
durante o i1n1e rno. 

Certo lente da Universidade de Coimbra. disse 
ha muitos annos já QUt.! o nosso 1>aiz anda a trazado 
um seculo, e assim é , com effeito, porque entre ai, 
deia.s situadas nas faldas das monta nhas l lerminias 

Uma c asc a ta n o r io Alva 

A • La e;ôa Escura • e;elada, onde s e poderia faze r p a t in a gem , • ice- yachtin e; •, e t e . 

estão, durante uma boa parte do anno, interrompi­
das todas as communicações por causa das ne\'adas. 

Não ê nt:ces~ario bu!,car e le mentos artificiaes 
para uma boa lnvernagem na Serra da Estrella 
- afli rm~ o director do nosso confrade Jiºro e Spo,/ 

Arbonsem·na be1rt desde a es1rada do Sanatorio 
até â nave dtc Areia- já. isto daria rendimento no íu ­
turo-façam.se algu1,s cortes dt terreoo para o curso 
da~ aguas, britem .. se os pedretulhos e teremos de­
pois um:-\ boa pista na 11ave dâ A,•eia, isempta dê 
corre ntes de agua , de obstaculos e de perigos. 

_ A Serra Jal como !.e apresenta, núa como está, 
nao pode oflerécer certos encantos apreciaveis para 
quem se não contente com a simplicidade natural. 

Não é o enthusiasmo de um apaixonado que ra~ 
,·erberar este íacto. T odos oi. escriptores se refer<.:m 
a e$Sa falta que la::,timarn. 

Um bom hotel na nave da Areia, hem isolado 
dos _estabelecimentos ele saude, e un\ funicula.r da 
C:o,,_ilhã, como cm tempos se pensou fazer por ini• 
c1atn1a do no;,tso compatriota sr. Julio Ribeiro da 
Silva, tornam•se muito necessados . 

F•\ça·se isso, oriente-se uma boa administra,;ão, 
propai,!'ue,se a obra l::'1 por fóra e faça o E,tado ai· 
}{umas concessões justas em vez de se presta r ã eterna 
e xploração das iniciati\'as uteis deri"adas unir,, e 
exclusi\'amente do esforço particular: e veremos 

como n~ o é necessario ir á Noruega para se andar 
em sk, ou em Juge, como u;lo ê preciso ir a S uis!">a 
para limpa r os pulmões, nem á ItaJia para patinar. 

Patinar? 
·r ambem se patina. Não darei de conselho que 

se valse e se façâm /i.g urâs no centro da lagóa, mes­
mo que o gelo pela s ua espessura offereça grande 
resistencia. E n~o dou esse conselho porque a La­
.ffÓâ- Escura é profunda e a s1.:rie de desastres mor­
taes succedidos no estrangei ro são o bastante para 
que toda a cautela se recommende. 

Por isso se faz sempre e m casos como o nosso, 
em que ha proíundidades respeita veis no$ lagos ge• 
lados, uma balisagem precisa de maneira que o~ 
patú,curs e as gentis pali11euses tenham ma rcadas e 
delimitadas as pistas onde podem desenvolver as 
suas habilidades. 

Comtudo a !..agóa Escura presta•se e.x.cell entc­
mente para o ice·yadhin,g-1 d esporto que oííerece 
me nos perigos em virtude do appart1ho-c111barca• 
ção-muito auxiliar a qualquer circu mstancia se a 
superficie gelada fender. 

Quando a Serra da Estrella estiver a proveitada 
convcnienteme me, isto é! que as duas regiões-·a 
de Manteigas e a da Co,•ilhã-estejam bem habita· 
das não ~ó por doentes ma.s tambem por forastdros 
e ac-risla.s, te r{;rn0S na. Lagóa I:.'scu.ra um ponto 1ua· 
gnifico para recreio. A sua ,•asta. extensão, fóra da 
zona centra] e profunda, permille que se patine 
sem difficulda<l es e que se faça o ice-yacllti11~ com 
todos os encantos que a pratica d 'este desporto 
apresenta. 

Sabe-se posit i,1ameote que o gelo offerece resis~ 
tencia para supportar a lgumas Loneladas de pezo. 
O que falta . porém, é estabelecerem-se meios de 
communicação com os pontos de concentração. 

Falta ainda
1 

para a boa regula ridade da pratica, 
o eswbelecimento de postos de refugio . Estou con· 
vencido que dentro de alguns annos, com a propa. 
~anda do alpinis mo e com a exi&tencia do Club AI· 
pino Portuguez, o excursionista he rminio C!ncontrar-â 
na Serra o que não falta nos Alpes, para, pelo me· 
nos, ter uma facilidade em combater certas inclc· 
me1lcias naturaes, aliás proprias do desporto nas 
montanhas.• 

" ~ VID~ ~~TISTIC~" 
Encontra-se á venda em todos os kios­

ques e tabacarias. 

EM F OCO 
Na taref~ que a Vida Arlislil'a se propoz, de le­

vantar o mvel das lettra~ e das ar1es por mt:io de 
uma propaganda maii ou me-nos habil , levada ao 
seio d'aquelles que se intere!-.san, pelo seu resurgi­
men o, com tenacidade, t:m lucta com o mt;io. dizer 
que te m cumprido essa missão com aquella auctor i· 
dade que deri,•a do prestigio, do valor dos mestrc:s 
:i~~~·~~~d~~tudo e a rt:flexão tornam or,\Cu los, se· 

. Sobra-lhe, por<:m. cm sinceridade e pureza de 
rntenções, o que lhe falia ~m amplos e arejados co· 
nhecimemos especiacs. 

Oemonstra-se mais. que o desejo a rd ente de 
acertar, a íebre de fazer brotar e florescer idéas fun­
<lame~11~ln\ente. gener.osas e de j ustiça, tem -nos (ei­
to arnp1a r cammho d1ve r~o do elogio mutuo, tcn· 
dente á consagração de nullos e fa tuos. 

Com taes disposic;õt:s. vemos com intensa aleKria 
crescer. mulli1llicar-se dia a dia o numero dos ami · 
gos d'esta re\'isrn, mercê talvez da e.xcessiva benc 
\'Olencia com que nos acolhem, mas que nos .lnima 
e de~wanece . 

D'entre esses amigos destaca-se, sem n1elindr1::s 
pa ra outros, Jayme Cunha , um novo, possuidor de 
opulenta bagagem litteraria t.: ::i.rtistica caractct de 
e leição, alma de: t>Oel:\, de :-.onhador, ~lhando em ­
bevecida o horisoute como vt;:1dô surgir entre lt· 
nues e períuma<los va,lorcs longiquos a chimera foi· 
ta ph:,ntasia . 

Prova·o a farta copia dos seus soneto, pnblíc:u.Jos 
aqui , toda toca· te de singeleza (,! devé'u;ão, res1>i­
rando :, delicada fragrnncia das flUres cxotica::., ex• 
huberante de sentimentalidade art ística. fiel as re• 
gras onde o estylo e a fórma sc<:onjugam e se iden­
tificam harmoniosamen te . 

O seu poemeto / Is 9ua/ro eslâ(Õt'S da n ·da. (lltt.! 
em outro log:.r comt:c;amos :\ publ icar. constit.~t.! um 
trabalho de íolego de mo Me a fornecer ensejo ,i ni, 
tica para lavrar um vc1·edicwm honroso. 

Publicando·o, procuramos collocar o seu auctor 
no lo~ar que lhe co1111>etc.;. 

-----~<:::>-

As riquezas de Marrocos 
Um cscriptor americano. o professor Harris. dts· 

envolvendo, uo Cosmopo!ilrm, as enorme::, riquezas 
m1turat:, dt.! )larrocos, aconselha aos seus com pa· 
trio tas que não percam tem1lo se quizerem re::,erva1-
se um quinlü\o nos bons negocios que ha a fazer 
n 'aquelle paiz, pois de outro modo irt10 todos 1>a­
rar ás mãos <los francezes e dos al1emãe$. Trata•st 
de um verdadeiro 1:./ Dorrrdo, segundo affirma o au · 
ctor, de um paiz cuja superficie é de trezentas mil 
milhas quadradas. fortilissimo e contendo thesouros 
mineraes inexhauri,,c.;is . 

Exis!em em i\larroc::os ricas jazicln.s de quartzoau · 
rifero. de praia. de cobre, de forro, dt! chumbo e 
de antimonio, vastas jazidas de carvão ros~il; e ava• 
riedade dv cJima e do solo, a a\lundancia dos r ios e 
as pJauicies ferreis, <Jue allernam com planaltos, po· 
de fornecer qualquer genero de agricultura. 

A vizinhan<;a de Marrocos da Europa, da qu"I 
se l)ode considetar o prolongamento, e limi na a dif 
ficuldade dos transportes, que tamanhos obstaculos 
1-.:vanta deante do desenvolvimento e da valorisac-:iio 
de outros 1>aizes africanos, eguahuente ricos, nlas, 
mais distantes e menos accessi"eis. 

Quando o machini:,mo moderno fCr a ppJicado em 
grande escala na agricultura e na exploração das 
mina5, .Marrocos ha de vir a ser uma fo,ue de ri­
queza inexgotavel. 
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A ARTE Em EVORA 

Trazem os iornaes da localidade, O C1'dadtlo e O 
Redamo. referencias a uma exposição artistica rea­
lis da a1i. no mez findo, pela Academ ia Dramatica 
e ) [usical João Pedro Ferreira, famosa agrem iação 
eborense que desde ha lt:mpo se está evidenciando 
pelo seu concurso ã causa e.ia arte, o que nos me• 
rece o 111:lis enthusiast ico applauso de incitamento. 

Infelizmente, tarde chegou ao nosso conhecimen­
to a noticia da referida exposição. o que não impe­
de que saibamos quan10 ella teve de brilhante, não 
só pelo destnvolvido gosto e carinho evidenciado 
1>dos seu:, promotores, como pelo successo alcan· 
ç.ado no meio eborense, o que denota quanto tle· 
,,ada é a ~ua educação artistica . 

Dizem os nossos infonnes que os s rs . Fraocisc ') 
Lu iz de Oih1~ira e ) lanut.:I R:uo, muito contribui. 
ram pr,ra o exito ela fes ta agvra real isada . Felicita· 
11101-os. 

.'.\las creiam os illustrados arti~tas: se não ti\'esse m 
a animal•os a collaboração de quanto 1_::vo,·a possue 
de cfü,t incto, incluindo a di~1ut direcção da Acade· 
mia João Pedro Ferreira, cotrtspo1ldendo -assim ao 
:-t:u esforço c dotes de intcl1igenda, a idéa te ria ido 
despeda<'ar·se de encontro aos rochedos da lndiflc· 
rt nça, p(:rigo que ameaça todas as iniciativa:. de 
arte em Portugal. 

E' preciso, pois, <1ue Evont tenha um profundo 
amor á cultura do 13ello, para assim ter correspon­
dido á obra da 1\cademia João Pedro Ferreira . e 
:í.s gcnero~as intenções d'aquell es dois cavalhei­
ros. Isso, porém, amrmou•se, e crê,nos se radicou, at• 
tenta a circumstancia de iá se ·estar trabalhaodo 
para eHectuar outra e.xposição ein abril proxi.1110 fu­
turo. Para essa se pe:nsa em estabelecer ilrem1os aos 
concorrentes anais d istincto~ por seus 1rabalhos ex­
l)Ostos. 

Pelo que se refere ao sr. F . L . d'Oli"eira, temos 
o 1')fazer de o conhecer pessoalmen te ha annos t: 
sabemos quanto vale a sua energia e intdl igencia 
de trabalhador modesto. 

E' u111 elemen to com que Evora pódt contar em 
iodas as manifestações artisticas a qut se propuz.~r, 
\'alorisando-as e imprimindo-lhe:s um cunho de m~ 
fatigabilidade pouco vulgar. 

Fazendo parte da prestigiosa collectividade que 
ora engrandeceu Evora com a fes ta em <luestão, aí• 
firmará os crcditos que de ha multo gosa. E. J•: --

:f.Síblíograpbía 
, MANHA» 

Soh es1c titulo, t;°io impressivo como singello, re· 
cebemo.; um folheto, especic de escrinio de rara:, 
joias, genti l offcrta do seu auctor o sr. João ~faria 
Ferreira, o qual por vezes tem honrado esta revh.ta 
C'Om as suas producçõcs poeticas. 

11/1111/ri (: uma poesia que no concurso poetico dos 
/og<>s flo1·nes, realisados no Instituto de Lisboa, em 
iunho de 1908, obteve a clas~ilicação de «bom.• 

Depois d 'um iurr composto 1>or poet:1s•da e1wer. 
g,adura do conde de Monsaraz, Lopes de ~lendon­
ça, Gomes Lea.1, Julio O.antas, .\(alheiro Dias e ou · 
tros, ter d ito com o seu gesto o melhor dos elo· 
gios ao lloeta e â sua obra, Qut: J)'>dc,nos nós dizer 
que seja mais eloquente? 

F.mntudeçamo~. poi;,. 1Va11h<l é o raiar d'um dia. pri­
llHlVt:ri l, o ar embalsamado do aroma das fJVres} o 
cantico de multiculores seres alados; i1/a11lul é o 
sol que irradia mages.toso e crcador, saudado ao 
11;,l.sccr 1>or todos os seres organbados; }.11111/ui é um 
hynmo que •.. Basta. 

Saudemos iambem a Jlla11h,í que i rrompeu nos· 
sa casa de:ntro alegrao<lo·nos1 chamando•nos á 
\"ida. 

- Bom dia. J)Ot:ta! 
E. F. 

• 
no sr. Arma ndo Ft:rreira, um novo de grandes 

faculdades menta~s, ao qual d ecerto está reserva­
do um Jogar de honra nas lettras, recebt mos e 
muito agradecer'IIO:-. um exemplar do seu l ivro d1;: 
ven,o:, PyYilampos. 

Vamos lér e d ire mos de nossa justiça com aquel· 
la ír<1nqueza que nos caractcrisa . 

• •• 
Recebt:mo;; e agradece mos: 
A Gazeta da > Aldeias, n.0 830 do 16.ft anno. 
O Zé, n.0 57 ( 1 i9) do 4.0 .nino; 
O Semeador, boletin: da Associação Central de 

Agl'icu ltura Portugutza, n.0 S <lo 1.0 anuo; 
O Occidente, n.0 1.184; 

Os Ridiculos, n." 647; 
A Arte, n.0 8 1: 

VIDA ARTlST ICA 

CA J?TA S 
Tl<Jf.JEJl?AS 

Coníorme promet1 i, eis-me a rtferir-me â immun· 
<la e pseudo,revista em 2 actos e S quadros, orig i­
nal de Oiuii de Me llo , musica de Alpio ( Fernandc.> 
Moutinho), cuja indecencia se appe lida Bate Certo. 
t:.n scena no Yariedades . 

Como já alludisse ao que e essa obra, repltta d e 
phraz.e~ de viclla, occupar-me-hei do desempei.ho, 
o qua.1 afina pelo mesmo diapasão. 

Debutaram n'esta coisa, segundo o program­
ma, o t Y actor Augusto Soares e a 1 . t) actriz Dor:1 
Vieira, aprescntando-:;e e$ta com muita correcção 
nas personagens que Jhe clistribu iram. E' di~na ele 
elogio. Assim ~e não desmande. 1\pllârcccu-110~ 
tambe m como , .0 soprano, ainda segundo o pro­
g-ramma, Matilde Sanches e o barytono )lanuel 
Blanco. os quaes apenas co1lseguira111 mos trar a sua 
nega<;ão para o theatro, q:1(,;r cantando, qut:r repre· 
sentando. 

Como isto temo<; nós por cá aos centos . Era es­
cusado ir buscar ao estrangtiro. 

O resto dos interpretes ,,lí.naram. QF, córos uma 
desgrn<;-a. ;\ orchestra, soh a direcção d 'um 111nefln1 

que n'esta cidade clú por tnn nome que cooshtm: 
o gaudio do rn.paz.io. contribuiu com a sua roda <h· 
ponta.pé~ nas regras . Enscenação, do aclor Angu:- · 
to Soares, regular. 

Emfim, (;. melhor não dizer mais para não dize· 
rem que ando ;.:uiado pela mão da C:\lumnia. 

- No Carlos 1\lbcrlo cstrciou no sabbaclo a com­
panhia do A"enida, sob a d irecção de Jost: Ricar· 
do. levando á scenâ o Conde dt• Lu n:mbm:tro, do 
que foliare i no proximo numero. 

C .-,NDIOO nos SA~TO~ 

THEATRO DA REPUBLICA 
Conferencia do dr. Cunha e Costa , O 
povo francez•-«Correios e telegra­
phos ,, tres actos de Capus, versão de 
Eduardo Noronha. 

A confe rencia do sr . dr . Cunha e Costa, 
chamou a este thcatro uma c\'cssas enchen­
tes colossaes como raras vezes vemos. Já ele 
si o nome ela confe rencia tinha uma grande 
attracção, mas terminada a brilhante pales­
tra. vimos que o nome foi um mero pretexto 
pant mna notavcl l ição política. Decerto os 
le itores não ignoram a intellige nciaclo dr.Cu­
nha e Costa; no nosso meio social e dentro 
do par t ido re publicano é um cios maiores 
talentos que possu imos ! A s ,ta pala.n a 
prende-nos, o seu ta1cnto marav ilha-nos, a 
sua scicncia e ncanta-nos! 

A sua conferencia, que durou mais d'uma 
hora . prende u o aud itor io que, suspenso em 
um re lig ioso silencio, escutou as ve,·dades que 
o illustre confe re nte dizia, ou se ria por ve­
zes, com a feição cheia ele fino 0spi rito com 
que elle coloria uma ou Otitra phrase. 

i:\o curto espaço de que disponho, não 
posso senão dar urna idéa muito pall ida, 
uma synLhese da sua conferencia, que de­
veria s ~r espalhada por todo o paiz, para. 
ser lida, comprehendida e seguida. 

Dcp )ÍS de ter fallado no espirito francez 
comparado com o nosso, depois a inda de 
ter comparado ,, elegancia da mulher na 
França, com a por tugueza, entrou na pa r te 
h istorical provando que apenas imitamos 
da França o que não comprehcndcmos 

•Da .Fra11(a e um pouco de toda.a parle im­
portámos uma ronstiluirão dem<>o·alica que ta/­
,;.,1e2 111111ca cump1·a111os. l:.~ a -rnzijl, é sim/Jlt'S: 
uma e outra 110s jicara.111. rurlas nas 1,u111gas : 
11110 CJ1le11demos 11enltuma .» 

Depois fallou com uma corage m digna 
ele nota da separação da Egreja e do Esta­
do , criticando asperamente os seus e r ros e 
os chamados livres pensadores; histor iou o 
tribunal r evolucionario que deu cabo da pri­
meira R .. cpublica france,a, e depois ele n,­
rias cons1d0rações, sob uma chuva de pal­
mas do publico, concluiu dizendo que tinha 

pena que o chefe do Estado nf'to <·sth"csse 
presente, pois decerto ouviria as sua~ con­
siderações; e quasi ao terminar disse . 

•Respeitae toda a organisarão social ftree.üs­
tente. modif,uwdo-a, ma,· respeilae-a . Respeilae 
o clero: e uma fo,·ra naci,maf organisada, /01 -
ça de paz , de o,·dem. de co11sc11,1ar<io, aliada na­
furai de lodos os .t;<>vernos, que realmente que­
rem. g<>vernar; re,,peitae e dignijicae 11fJ exerci­
/o e na armada a defez a 11acio11al soli4ame,,te 
discipli11ada,· a <>bediencia livremente conseutid<i 
é uma virtude exrelsa . H, sobretudo, vêde 11a, 

indepe11de11cia da magislrafura 1<111 /rrio contra 
as 11ossas proprias paixi!t•s, a repre,·são dos ,ios­
sos proprios desmandos. Quanto ao po,,o, edu­
cae-o. Sem a J'IIO t:ducarlio I reis um arremed<> 
da Republica. até aq /acto da perda da i1tde­
pe11drnáa. O pom educado como esM, traball,a 
i11consrie11te111e11fe jJaJ a a propria ruina .• 

O sr. dr. Cunha e Costa recebeu uma 
enorme ontção. sendo chamado duas ,·e­
zes . 

* 
A's dez <' um -iuarto deu-se começo it co­

mNlia de Capus. Bastava estar distribuicla 
aos grandes artistas Adelina Abranches. 
Braz,10, Ferrei ra da Silva e ..1.\ ugnsto Rosa, 
1nra que tivessemos a ce rteza de que a pe­
ça não cahi ria fac ilmente . )Ias ap<'sar d'isso. 
não é comc.~dia de longa vidéL no car taz. 

E' de luna banal icl:tdc pasmosa, sé> pos­
sue um ou outro dito e ngraçado, o r~sto ~ 
completamente ôcca, sem inte resse. banal! 
(• d<'sempenho é que foi brilhante . por parte 
d" ,\ dclina .\branches. Brazão. l;errei ra ela 
Silva e A . Rosa, dando-nos detalhes ma­
gníficos de obsçrvação. Luz Vel ,,>so, Aura 
.Abranchcs e ·1csnina S arai va, n1uito bem 
nos seus pcg tieno~ papeis . Julian.a Santos 
bastante infcE, e Sophia Gallini 0111 e xtre­
mo discreta. Rafael )!arques e os restan tes 
artistas regulares. 

A versão magnifica, elo br ilhante cscri­
plor Eduardo :'\oronha. 

·ALFREDO Pi :STO (Sacm·e m). 

REPUBLICA-Aununcia para o dia rS a fe,ta 
arti:;tica do eminente actor .i\ugu:,to Ro,;a. subindo 
â scena a conhe<!ida come<lia Canl<> ,I<> CJ·s11t1 e o 
Auto da ban·a d<> IJ1Jt:r11fl, 1101/0 trabalho de Affon· 
:,;o Lopes Vi(~ira, um laureado no mulldo cl.,:, lel-
1ras. 

AVENI DA- .1-\ co111panhia partiu para o Porto 
ern 7 do corrente. ondt vae faz~r um me/. no th~a · 
lro Cario~ Alberto. Debu ou no dia t). 

CONDES- Enstda actualmente o You/Jo <i<> J,i, . 
do, parodi:t ao .\ONIIO dt· Valsa, do nOs:,o ami~v <.:a~. 
tano 1>erdra . 

GYMNAS IO -Sobe hoje à sceua a comedia O 
manu Au,(!11Slo. 

ESPECTACULOS 
NACIONAL-8 •11--20:000 dollars. 
REPUBLJCA - 8 •,-Correios e telegraphos-· 

O::. quatro ('antinhos. 
T/fEATRO DA TRI NDADE-8 '/,-l'riuceza 

dos dollars. 
OYMNASI0-· 8 " 2 -0 mano J_\ngusto. 
TlfEATRO APOLL0 - 8 1,, - 0 Chico cl,1s 

P~gas. 
T/fEATRO MODERNO - Arre, qu'é burro .. . 

{revista}. 
TlfEA TRO RUA DOS CONDES - S "• e 

10 1/ 1 - Fandau)(o e Maxixe (revista) . 
TlfEATRO DAS VARJEDADES -s 1 , e 

10 111-Pac P:l'll ino tre\'btal. 
T/fEATRO Pf/ANTASTIC0-8 1 , e•<>' ',­

Eh! thalassn! . • . (re"isrn). 
ROCIO PALA CE- Que ha de novo. !revista) 
THEA TRO INFA NTIL DO ROCIO- S.: ro 

- .'\' c.;:,,preita (re \'ista). 
COLYSEU DOS RECREIOS - S 11

2 -Com­
panhia de ,1aricdadts. 

Cf/JADO TERRASSE - Ru a Ant<>nio Mari,1 
Cardo:-.o.;.. 

SALAO CENTRAL (Pal.tcio Foil - A,·enid, 
da Liberdade . 

OLIMPIA -Sal:i.o de conccrLos, etc., rua do• 
Condes. 

SALÃO DA TRINDADE - Rua Nova da Trin­
dade. 

SALÃO DOS ANJOS - Fo {ucte$ e íunga)!:\s 
lrt: •, iSI:\). 

JARDIM ZOOLOQ/CO - Exposição perma· 
nentt: de aves t: animaes ferozes. 
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A NACIONAL 
• OMPANHIA O E s .: GUROS 

S~õ, níl s1111 1>ro1>ri~lloõ~: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
S01iedade anon1rna 

le 
responsalllldade limila!a 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 
~[P" 

4ª1~ 

fun~a~a em 17·4·9~6 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~ 
Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 

Prestam·se todas as informações v~rbalmt:nlt: da, 10 horas da manhã às 5 da 
tarde, na ~(:d<; da Com,lanhia, ou por <.:scriplo na vo1t..t do correio. 

Dircdor--FERNANOO BREOEIIOOE S11ó-Di, eclor- JOSÉ A. QUINTELLA 

( SE~~ .. T,OL l 
lnfalivel no uso do rheumatismo, 

dôres nmosas e dôres do menstruo. 

Á VENDA NAS PHARMACIAS 
E DEPOSITOS 

Largo de S. Julião, 7, I.' - Ll!BOA 
Largo de s. Domingos. 62, 1. • - mio 

~ ----'=-------' 

~~!lai~! ~a~!lt! oo:;~;i~r:~ 
Rua A;.1..rea, s6ô, z .'\ E . 

Consultas áa 2 hora s TElEPHONE 2557 

Grande loteria do Natal 
Premia maior . . . 
Segundo premia . . 

240:000$000 
30:000SOOO 

Hilhe les L' IOOS(X)U nJ is. viA"CSim os n. 
,j $CK:M.•: <·a ulc las de 2S2HO. 1$tl0J. UHJO .• ~,;,o. 
:t m. 2:.>o. J 10 e 60 r~is . nczonas ele 2$2)0, 
1$ 100, o &n J'(•I$ . 

Esta casa desconta des<lc já o 
coupon de 3° • da Divida Interna re­
ferente ao semestre corrcr te. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos 
à casa 

João Canôiôo ôa Silva 
196, R. do Ouro, 198 

r..rSEOA 

r ~alua~ar ~illarin~a f emira l p --·=========================-=-=-=-=-=--:.:::::~· 

1 

Clinica Geral 1 
Partos e Doenças de 

senhoras 
DAS 3 AS s DA TARDE 

R. DE S. ROQUE, 67, 1.0 E-j 
TElEPHONE 1,573 

P. Casa nova ôa P onsern 
LE I LÕES 

Compra e venda de pro p r i edades 
Empre&timos 

hypothecarios e procunidorla 

R. d'Assumpção, 67, 2: -- LISBOA 
(Eaqulnà da R. Augu s ta) 

T E:LE: P HON E 3418 

SOPHIA QUINTINO 

.. 

---M-ED- IC_ /\ ___ 

1

1 ! Consultas diarias 
NA 

H . d.a P.ra~~, 93, ~-°' D . 

Da , ás J -- Telephone 2172 

Vendem-se e alugam-se 

GRAVURAS 
A PREÇOS MODICOS 

D i ri g ir pedidos á administr a ç ã o da 

"VIDA ARTISTICA" 
RUA DO MUNDO, 81, z .0 

LISBOA 

TELEPHONE /. 43.'i J. v1LANOVA & e.A Telegra111n1as: 

LOWSKY I Lisboa 
l Porto 

SÉOE: Rua Boa. Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

F /LIA L : Rua do Almada. 113, 1.v 
PORTO 

OLEOS MINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

G .ANHA:M A S CORRI DAS DE R AM:PA, A SABER : 

O Ili ."'º Sr. Estcvão de Oliveint Fernandes em car ro r Q \ ll rasier lubr ificado com o nósso Oleo Automobiloil A, ganha 

~ ·-ª-t-aç_a_d_,º ... s_s_·P_º_r_ts_i_.11_"~-·t ,_·a:~- -- -~---_,...--.;e.-

O Ili."'º Sr. Angcl Beauvalct , e m carro Berlie t lubrifi­
cado com " nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, {; o se· 
)Çltndo classificado. 
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F. ~~'~·:º M ov E~I s~ .. 1::::::=º ' A L u G=~=:~=t~=iDO= ~ 1 ~~~tª:~~~R~~:ºdo~:g:s 
Praça Teléphone 

do ROCIO e698 

Garage F. 1. A. T.- PALACE - Telephone 2702 
SERVl(?OS A HORA 

Nmueros elos carros: 19, 35, 1ee, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

Alugam-se carros ao mel (aturados) nas mesmas condições que as carruagens 
Proprietario, VASCO Jf\RDIM 

+== 
Vinhos e Azeites 

JOÃO LUIZ AFFONSO 
Travessa da Trindade, 22· 24 

Vinho Verde de 1.• qualidade 

1 
Azeite de Castello Braneo muilo fino 

\'inhos finos e licores 

• 

!.,..._ • 

A VINTEM 1 

P<io integral 1 
NUTRICIA 

• • réis 
"MERCEDES" 

MACHINAS DE ESCREVER 

JI mais perlella e rulstente 

RUA AUGUSTA, 75 - USBOA 

AOOESSORIOS 

Reparações em todas as marcas 
de machinas 

€:opias à macblna - traducçõu 
€nslao dt Dactylograpbla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N.• 3066 - Agencla no Porto . ., 
1~ ~ I 

1 

OFFICINA OE FUNOIÇAO 
OE METAES 

TORNEIRO E GAL VANISMO 

FUHOAOA EM 12 6 1901 

1 1 
~ .\l;.rnurac,um de todas as fcrra­

St<'ni: (C'm metal) &):\ra .-iulorncwri<:, 
nlkt"l;)ftCnl , e tal-'JtC-S e ,·an\cs r,ara 
montra.;, f('rra~cn~ par<'! urnas e 
moveis ::intlgos. eh.· .. eu·. 

Canalisaçies e appmlhos 
para Gaz e Agua 

lnstallaçõu füctrlcas 
/J()urar 

Cesar ~. Paiva 
Cirurgiffo-Oenlista 

bo fiospilal be S. Jos~ e ann~xos 

Pre miado na e~posição interna· 
cional de Patis de 1900, com men · 
ção honrosa a unica concedida 
pelo iury a expositores pottugue­
zes d'c.:sta classe. 

Coll ocam•se dent.es des de um 
até a dentadura completa. Trata• 
mento especia l de mole stias de 
bocca. 

-

Es quentadores de cobre 
para banho 

Ramiro Pinto & e.a 
146, RUA AUGUSTA, 148 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA =Telephone 2623 -------Construcçõe::; e insta Ilações clectricas, força motriz, apparelhagem electrica e Stl1s accessorios, motores-dyna· 
mos para corrente continua ou alternada. Jampadas de incandesccn<.:ia ele todas as <1ualidades. lampadas de fila­
mento mcta1ico, arcos voltaicos, re.ústencias , accunrnladores e apparelhos de precisãot ventoinhas e apparelhos 
para aquecimento, te lephones, coun1>ainhas. llára-raios , et~. 

R.EPAPAÇÀO DE: TODO O SYS7ffEMA Dé OéR.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
ORyAIVIENTOS GRATIS 

pralear, níkt·lar e l>ron::ear 

ANTONIO TELLES 1 
~S-AR_A_,_~_º_E_c_AR_v._~_LH_o_.s_s_A_s_J~I~~~. 

1 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua, do Sa,litre, 129 
~ I 

OfflCI N~ 
-DE-

CARPINTERIA 
Encarrega-se de edlflca.çoes 

ou r eedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

co11cernentes á sua arte 

7, Rua da Condessa, 9 

SI• ENCA QERNAOO R· OOURAOOR 

Papelaria. Typographla 
e Artigos Religiosos 

1 

220, Rua Augusta, 222 • i-S-~ 
•'\. Telepho11e 

2089 @ ~~'\, 

@ , O / Succuml das ,,, 
::;y. / Officinas '*' '*' 

J::'::, 'r),. 'J cs, cs, de encadernação 
~ / movidas a vapor cs, ~ cs, 

92, R.. N. d<L Trindade, 92 
TEt..EPHONE 1495 

8 1 m <> <> <>...!l__<> <> <> <> <> o~ 
~I Ga,ra,ge ~ 
<> 
o 
<> 
<> 

<> 
Estepha,nia, º 

<> 
107-109, R. José Eslevam, 111-113 <> 

<> <> 
<> _ ___.::-xsBOA - o 

<> Automoveis de aluguer 0 

<> da reputada marca FIA T. <> o o 
0 

T~ximetros, luxuosos e com 0 
chauffeurs fardados 

~I 
l<>i Tolephone 2688 <> 

o 
o 

(AO CARMO) LISBOA I e --m 1 iro º o o o o º o o o ~ 

1 €mpr~za Oadooal 
ô~ Oav~gaçao 

Sac no dia 22 de dez<::111 bro o 

Paquete MALANOE 

par.\ a Aírica Occidental. 

to~~l&~1~~:;f~Nt,"f.~~;.ilt io~~:! ~~~:;!~f!'n:~~: 
l 

me-;l('r & C."'. rua tio Infante 1). , fcnrlque- Em 
I..ISOOA : E~rl1nortos da €m1•Mi~. s.:;, rua ,,o 
Commerelo. 


